
 
 

Pág. 1 
 

 

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal  
-  2020 - 

 
 
Senhores associados, 
 
Nos termos da legislação em vigor, dos Estatutos e do mandato que nos conferiram, o 

Conselho Fiscal apresenta relatório sobre a atividade desenvolvida e dá o seu parecer 

sobre as contas referentes ao exercício de 2020. 

 
RELATÓRIO 

 
O Conselho Fiscal desempenhou com a sua função fiscalizadora, através da informação 

contabilística disponibilizada pelo TOC e do diálogo com a Direcção da ATL. Esta função 

fiscalizadora implicou o acesso às contas do clube, sendo que estas são da exclusiva 

responsabilidade da Direcção. 

O Conselho Fiscal teve acesso, sem qualquer entrave, a toda a documentação 

solicitada. 

 
Análise  às Contas do Exercício de 2020 
 
Cumpre-nos emitir parecer sobre os documentos de prestação de contas apresentados 

pela Direção da Associação de Tenis de Lisboa, tendo-nos sido facultados os seguintes 

documentos:  

x Demonstração de Resultados. 

x Balanço. 

x Balancete Analítico. 

x Balancete Analítico por Centros de Custos 

x Reconciliação Bancária 

Apesar da situação pandémica que vivemos em 2020, e que continuamos a experienciar 

em 2021, a ATL conseguiu apresentar uma variação patrimonial positiva de 5.713,15€.  

O nosso grande reparo vai para a forma como está a ser feita a contabilidade de gestão 

que permite separar as contas da ATL e do CTM. Do que apurámos não está a ser feita 

a desagregação de alguns consumos como seja o caso das bolas de ténis que estão a 

ser consumidas em torneios e na escola de ténis, sendo que o primeiro deverá ser 

imputado à ATM e o segundo ao CTM.  
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Um outro ponto tem a ver com a impossibilidade de se descortinarem pelos documentos 

financeiros apresentados o detalhe do que está incluído numa conta que se designa 

“62688- Despesas de Equipas” no valor de 89.230,86€. Dos pedidos de informação que 

solicitámos, foi-nos informado que nesta conta estavam a ser imputados diversos custos 

que nada tinham a ver com a natureza desta conta, como seja por exemplo, o montante 

dos subsídios que a ATL atribuiu aos clubes, ou de encargos com os torneios realizados. 

Aconselhamos a Direção da ATL a efetuar de futuro uma maior discriminação das 

contas ao nível do SNC “Sistema de Normalização Contabilística” e abra novos centros 

de custo, tudo com o objetivo de tornar mais óbvio a estrutura de custos e a forma como 

se repartem entre a ATL e o CTM. 

Do que nos foi possível apurar, a variação patrimonial positiva de 5.713,15€ é 

decomposta da seguinte forma: 

 

Área de Actividade ATL CTM TOTAL 

Proveitos 169.547,75€ 151.086,28€ 320.634,03€ 

Custos 154.079,05€ 150.098,40€ 304.177,45 

 15.468,70€ 987,88€ 16.456,58€ 

Consumo de Bolas   10.436,40€ 

Imposto   307,03€ 

Var. Patrim. Líquida   5.713,15€ 

 

Não tendo sido possível fazer a repartição contabilística do consumo de Bolas entre a 

ATL (torneios) e o CTM (escola), mas se assumirmos hipoteticamente a repartição que 

consta no orçamento de 2020 (78% / 22%), chegamos à conclusão que o CTM contínua 

a ser deficitário, mas já de forma muito marginal, em 1.308,13€. Tem sido um progresso 

notável se considerarmos que o prejuízo do CTM em 2018 foi de aproximadamente 

40.000 euros e em 2019 de cerca de 20.000€. 

O orçamento aprovado para 2020 apontava para uma variação patrimonial positiva de 

2.087€, tendo esta Direção superado esse objetivo em 173,75%.  

Saldos Bancários e Caixa - A tesouraria da ATL apresentou um saldo de Bancos e Caixa 

a 31 de Dezembro de 2020 de 89.444,96€, por comparação com o valor de 22.624,38€ 

em 2019 e 9.590,59€ com que foi encerrado o exercício de 2018. 
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Dívidas de Terceiros – Não existem quaisquer dívidas de clientes. 

Dívidas a Terceiros – As obrigações com entidades externas decorrem da atividade 

normal da Associação. De um total de 11.847,80€, destacam-se:  

x Head – 7.830€ 

x EDP – 1.169,50€ 

x EPAL – 1.241€ 

x C.M.Lisboa – 1.042€ 

As dívidas o Estado de 9.272,40€ estão detalhadas da seguinte forma: 

x IRS - 1.005,12€ 

x Seg. Social – 910,18€ 

x FCT – 17,63€ 

x IVA – 7.339,47€ (correspondente ao último trimestre de 20) 

Nos outros passivos correntes, o valor de 33.334,47€ corresponde a adiantamentos 

efetuados pela FPT, para os quais ainda não foi efetuado o respetivo encontro de contas 

com a ATL. A este nível, relembramos a necessidade de um controlo documental muito 

rigoroso. 

Investimentos - Não existe nada de relevante a assinalar. 

Como corolário de tudo acima referido, o património líquido da ATL evoluiu 

favoravelmente para 25.540,40€, mais 30,34% do que em 2019.  

Importa sublinhar um conjunto de recomendações processuais que temos 

repetidamente mencionado e que devem ser criadas/mantidas: 

x Utilização de um sistema de centros de custos e proveitos que permitam 

separar as atividades da ATL e do CTM; 

x Maior desagregação das contas contabilísticas para se ter uma perceção 

mais apurada da natureza dos custos; 

x Mapa mensal de consumo de bolas, repartidos entre ATL e CTM, o qual deve 

ser partilhado com a Contabilidade 

x Controlo diário das folhas de receita e depósitos bancários individualizados 

por dia; 

x Atribuição de Fundos de Maneio à ATL e ao CTM, devendo ser proibido a 

utilização de dinheiro das caixas para pagar despesas; 
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x Qualquer pagamento só deverá ser efetuado contra a apresentação de 

respetiva fatura; 

x Proibição total em utilizar o dinheiro de caixa para pagar prize moneys 

x Controlo mensal da conta corrente entre a ATL e a FPT, garantido que todos 

os fluxos estão documentalmente suportados; 

x Implementar um reporting de gestão mensal das contas da ATL, efetuando o 

respetivo controlo face ao orçamento; 

  
 
PARECER FINAL DO CONSELHO FISCAL DA ATL 
 
Face ao anteriormente exposto, o Conselho Fiscal, delibera, por unanimidade, dar 

parecer favorável à aprovação das contas do exercício 2020, considerando que estas 

refletem de uma forma apropriada a atividade da ATL. 

 
Lisboa, 31 de Maio de  2021 
 
P' Conselho Fiscal 
 
Presidente – Luis  Mascarenhas                                    Vogal – João Valadas  
                            

                 


